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APRESENTAÇÃO

A obra “Ciências da Saúde: Campo Promissor em Pesquisa” apresenta um 
panorama dos recentes estudos tecnocientíficos realizados na área da saúde por 
profissionais, acadêmicos e professores no Brasil. Seu conteúdo, disponibilizado 
neste e-book, aborda temas contemporâneos e multitemáticos apresentando um 
compêndio conceitual no intuito de embasar futuras pesquisas. Trata-se de um 
compilado de cento e cinco artigos de variadas metodologias: revisões de literatura, 
estudos primários, estudos-piloto, estudos populacionais e epidemiológicos, ensaios 
clínicos, relatos de experiência, dentre várias outras.

De modo a orientar e guiar a leitura do texto, a obra está dividida em quatro 
volumes: o primeiro destaca questões relacionadas à profilaxia de forma geral, 
apresentando possíveis tratamentos de cunho farmacológico e não farmacológico; 
o segundo abarca estudos focados nas afecções patológicas humanas abordando 
suas origens, incidências, ocorrências, causas e inferências ao indivíduo e à 
coletividade; o terceiro tem seu cerne nas políticas públicas, ações educacionais e 
ações comunitárias, buscando teorizar possíveis ações necessárias para a melhora 
do bem-estar e da qualidade de vida das populações; e, por fim, o quarto volume 
engloba trabalhos e produções no eixo temático da inter e da multidisciplinaridade 
discorrendo sobre como esta conjuntura pode impactar a prática clínica e da pesquisa 
no âmbito das ciências da saúde.

Apesar de diversos em sua abordagem, o conteúdo deste livro retrata de 
forma fidedigna o recente cenário científico editorial: dentre os países que compõe 
a Comunidade de Países de Língua de Portuguesa, o Brasil liderou em 2018, a 
exemplo, o ranking de maior número de produções indexadas nas bases de dados 
Scopus, Web of Science e MEDLINE. Tal, além de colocar a ciência brasileira em 
posição de destaque, vem reforçar ainda mais a área da saúde como um campo 
promissor em pesquisa. Desta forma, enquanto organizadores, esperamos que esta 
obra possa contribuir no direcionamento da investigação acadêmica de modo a 
inspirar a realização de novos estudos fornecendo bases teóricas compatíveis com 
a relevância da comunidade brasileira para a ciência na área da saúde.

Thiago Teixeira Pereira

Luis Henrique Almeida Castro

Silvia Aparecida Oesterreich
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RESUMO: INTRODUÇÃO: A incidência do câncer de próstata está entre 200 a 300 
mil casos anualmente nos Estados Unidos e na Europa, sugerindo ser o câncer 
mais presente entre os homens. Tendo isso em vista o presente trabalho teve como 
objetivo descrever os principais fatores de risco e medidas de prevenção do câncer 
de próstata.  METODOLOGIA: A realização das buscas consistiu entre Setembro a 
Novembro de 2019, utilizou-se as bases de dados Scielo, Science Direct e PubMed 
com o recorte temporal de 2013 a 2019, onde ocorreu uma seleção criteriosa no 
que diz respeito a obras utilizadas para o desenvolvimento desta revisão. Com os 
descritores utilizados de modo associado e isolados foram “Risco”, “Prevenção” 
e “Câncer de próstata”, em inglês e português. RESULTADOS E DISCUSSÃO: 
Dentro dessas buscas foram encontrados 532 artigos, porém, após a exclusão de 
achados duplicados e incompletos, restringiram-se a 53 obras, desses, foram lidos 
individualmente por três pesquisadores, na presença de discordâncias entre estes, um 
quarto pesquisador era consultado para opinar quanto à inclusão ou não do artigo. Ao 
final das análises, 10 artigos foram incluídos na revisão, onde possuíam os descritores 
inclusos no tema e/ou resumo e foram incluídos porque melhor se enquadraram no 
objetivo proposto. CONCLUSÃO: Os fatores de risco para câncer de próstata são, na 
maioria, desconhecidos e inevitáveis. Os dois fatores que apresentam certo consenso 
entre as fontes no que ser refere ao aumento do risco de desenvolvimento do câncer 
de próstata são a idade e história familiar.
PALAVRAS-CHAVE: “Risco”, “Prevenção” e “Câncer de próstata”

RISK FACTORS AND MEASURES OF PREVENTION OF PROSTATE CANCER

ABSTRACT: INTRODUCTION: The incidence of prostate cancer is between 200 to 
300 thousand cases annually in the United States and in Europe, suggesting that it is 
the cancer more present among men. With this in view of the objective of this study 
was to describe the main risk factors and measures of prevention of prostate cancer. 
METHODOLOGY: The achievement of the searches consisted from September to 
November 2019, we used the databases Scielo, PubMed and Science Direct with the 
temporal clipping from 2013 to 2019, where there was a careful selection in respect 
to works used for the development of this review. With the descriptors used so 
associated and isolates were “Risk”, “prevention” and “Prostate Cancer”, in English and 
Portuguese. RESULTS AND DISCUSSION: Within these searches were found 532 
articles, however, after the exclusion of duplicate findings and incomplete, restricted 
to 53 works, these were read individually by three researchers, in the presence of 
disagreements between them, a researcher was consulted for an opinion regarding 
the inclusion or not of the article. At the end of the analyzes, 10 articles were included 
in the review, where they had the descriptors included in the theme and/or summary 
and were included because they best fit the proposed objective. CONCLUSION: The 
risk factors for prostate cancer are, for the most part, unknown and inevitable. The two 
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factors that have a certain consensus among sources as regards the increase in the 
risk of developing prostate cancer are age and family history.
KEYWORDS: “Risk”, “Prevention” and “Prostate Cancer”

1 | 	INTRODUÇÃO 

A incidência do câncer de próstata está entre 200 a 300 mil casos anualmente 
nos Estados Unidos e na Europa, sugerindo ser o câncer mais presente entre os 
homens. Sendo que, esses estão na faixa etária média de 65 anos, e geralmente são 
diagnosticados em suas fases iniciais (SAUD et al., 2018).  Atualmente no Brasil, 
pode-se observar um aumento das taxas de incidência de câncer de próstata ao longo 
dos anos. É o tumor mais frequente no sexo masculino, e considerado o segundo 
câncer mais comum na população masculina no mundo, com aproximadamente 
70% dos casos diagnosticados em regiões mais desenvolvidas (MESQUITA et al., 
2018).

Segundo Modesto (2017), Excetuando-se o câncer de pele não melanoma, 
o câncer de próstata é o mais comum entre homens em todas as regiões do país: 
estimam-se 70,54 casos novos a cada cem mil indivíduos. A idade é o único fator 
de risco bem estabelecido, com cerca de 62% dos casos diagnosticados no mundo 
ocorrendo em homens com 65 anos ou mais. História familiar e pele negra também 
são fatores de risco, embora o segundo possa se dever a diferenças no estilo de 
vida, e algumas dietas vêm sendo associadas a risco ou proteção. Em 2013, foi a 
segunda causa de mortalidade por neoplasia no sexo masculino, com 14,06 óbitos 
por cem mil homens, atrás apenas do câncer de traqueia, brônquios e/ou pulmões, 
com 16,12 óbitos a cada cem mil homens.

Sabe-se que o câncer de próstata é uma doença na qual ocorre o desenvolvimento 
neoplásico. Este ocorre quando as células da próstata sofrem mutações e começam 
a se multiplicar sem controle, estas podem se espalhar podendo causar dificuldade 
em urinar, disfunção erétil e outros sintomas, onde a detecção precoce dos estágios 
iniciais dessa neoplasia pode reduzir taxas de morbidade e mortalidade. A triagem, 
para detecção precoce do CaP, em indivíduos assintomáticos é feita pela avaliação 
do Toque Retal (Tr) e do teste antígeno prostático específico (PSA) sérico, anuais a 
partir de 50 anos de idade (CHAVES et al., 2016).

Diversos estudos demonstram que pacientes com neoplasia de próstata 
localmente avançada classificados como alto risco apresentam benefício de 
sobrevida quando submetidos à hormonioterapia de longo curso (24 a 36 meses) 
associada à radioterapia. O mecanismo pelo qual esses dois tratamentos interagem 
não é totalmente elucidado. Alguns dos potenciais mecanismos de ação incluem 
a indução à regressão apoptótica do tumor pela HT, com possível efeito sinérgico 
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à ação da RT. Quando a utilização da deprivação androgênica foi associada à 
prostatectomia, os estudos não demonstraram o mesmo benefício observado na 
sua associação com radioterapia (FRANCO; SOUHAMI, 2015).

O presente trabalho teve como objetivo descrever os principais fatores de risco 
e medidas de prevenção do câncer de próstata

2 | 	METODOLOGIA

O presente estudo tratara-se de uma pesquisa exploratória do tipo revisão de 
literatura. A pesquisa exploratória visa a proporcionar ao pesquisador uma maior 
familiaridade com o problema em estudo. Este tipo de pesquisa tem como meta 
tornar um problema complexo mais explícito ou mesmo construir hipóteses mais 
adequadas.

A realização das buscas consistiu entre Setembro a Novembro de 2019, utilizou-
se as bases de dados Scielo, Science Direct e PubMed com o recorte temporal de 
2013 a 2019, onde ocorreu uma seleção criteriosa no que diz respeito a obras 
utilizadas para o desenvolvimento desta revisão. Com os descritores utilizados de 
modo associado e isolados foram “Risco”, “Prevenção” e “Câncer de próstata”, em 
inglês e português.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Dentro dessas buscas foram encontrados 532 artigos, porém, após a exclusão 
de achados duplicados e incompletos, restringiram-se a 53 obras, desses, foram 
lidos individualmente por três pesquisadores, na presença de discordâncias entre 
estes, um quarto pesquisador era consultado para opinar quanto à inclusão ou 
não do artigo. Ao final das análises, 10 artigos foram incluídos na revisão, onde 
possuíam os descritores inclusos no tema e/ou resumo e foram incluídos porque 
melhor se enquadraram no objetivo proposto.

Nos últimos anos, campanhas nacionais promovidas por hospitais, sociedades 
médicas e outras organizações para estimular o rastreamento do câncer de 
próstata têm proliferado, em consonância com iniciativas mundiais conhecidas 
como Novembro Azul. Essas campanhas recomendam a utilização do toque retal 
acompanhado da dosagem sérica do antígeno prostático específico (PSA, da sigla 
em inglês correspondente a prostatic specific antigen) para homens a partir de faixas 
etárias definidas. A motivação subjacente seria a detecção precoce da neoplasia, 
com redução de sua mortalidade e das complicações e impactos associados ao seu 
tratamento (STEFFEN et al., 2018).

O câncer de próstata é denominado de carcinoma “in situ”, que surge quando 
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as células glandulares secretoras de sêmen sofrem alterações e se desenvolve 
com proliferações desreguladas apresentando crescente falha de maturação, ele 
atinge principalmente a região periférica podendo evoluir e causar metástase ao 
longo do tempo, expandindo-se para órgãos próximos onde essas células acomete 
o estroma, podendo se espalhar pelas vesículas seminais ou o reto, alcançando a 
corrente sanguínea e migrando para o sistema linfático ou se alojar em outras partes 
do corpo, principalmente nos linfonodos e ossos (ARAÚJO; MATOS; CARDOSO 
FILHO, 2018).

O câncer de próstata é uma doença que surge silenciosamente, mas podem 
surgir sintomas como poliúria, nictúria, hematúria, e disfunção erétil, podendo ser 
confundido com algumas doenças da próstata como prostatite que é uma inflamação 
da glândula, a qual acomete homens de qualquer idade principalmente idosos. E 
Hiperplasia Nodular da Próstata, também conhecida como hiperplasia benigna da 
próstata (HBP) que se caracteriza como aumento prostático devido a presença 
do hormônio testosterona estimular esse processo o qual ocorre durante toda 
vida no sexo masculino. Isto significa que com o avanço da idade, praticamente 
todos os homens terão uma próstata grande, podendo apresentar sintomas com 
características benignas obstrutivas e irritativas devido à compressão da uretra. 
Exigindo assim, certa urgência na realização de exames frequentes como o toque 
retal (TR) e o da medição dos níveis do Antígeno Prostático Específico (PSA) 
no sangue, seguido da Ultrassonografia Transretal de Próstata, biópsia e estudo 
histopatológico e a Expressão do Gene 3 do Câncer de Próstata (ARAÚJO; MATOS; 
CARDOSO FILHO, 2018).

Acredita-se que vários fatores de risco são responsáveis pelo desenvolvimento 
de tumores malignos na próstata, como idade, raça, história familiar, níveis hormonais 
e influências ambientais, em valores aproximados, 20% dos homens na faixa dos 
50 anos são afetados e 70% dos homens com idade entre 70 e 80 anos de idade. 
Questões ligadas ao tabagismo, ao consumo de bebidas alcoólicas, à vasectomia 
e a hábitos alimentares, como um alto consumo energético total e um elevado 
consumo de alimentos gordurosos, como leite integral e carne vermelha, também 
tem mostrado relevância no contexto do desenvolvimento do câncer de próstata. 
Unindo-se essas circunstâncias à falta de exercícios físicos, pode-se atingir um alto 
índice de massa corporal (IMC), conjunturas essas que, também, relacionam-se às 
ocorrências de câncer prostático (RAMOS et al., 2019).

Em termos gerais, avanços no diagnóstico e nos tratamentos resultaram em 
uma maior proporção de pacientes curados ou sobrevivendo mais tempo com o 
câncer, tornando a sobrevida uma questão de saúde pública relevante. Além 
disso, a sobrevida pode ser utilizada como um indicador para avaliar resultados na 
utilização de serviços de saúde na área oncológica, considerando que as taxas de 
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sobrevida podem contribuir para estimar a capacidade do sistema em prover uma 
atenção de qualidade aos pacientes (BRAGA et al., 2017).

Segundo o Ministério da Saúde a Atenção Primária à Saúde é um conjunto de 
ações de caráter individual ou coletivo, situada no primeiro nível da atenção dos 
serviços de saúde, voltadas para a promoção de saúde, prevenção de agravos, 
tratamento e reabilitação, sendo que, o contato preferencial e inicial dos usuários 
com o Sistema Único de Saúde (SUS), deve se dar por meio das Unidades Básicas 
de Saúde. Nesse contexto, o cuidado, o atendimento e a assistência tornam-se 
fundamentais a todos os indivíduos em suas coletividades, da concepção à fase 
idosa, tanto na saúde do sexo feminino, quanto no sexo masculino, uma vez que, este 
público vem se tornando cada vez vulnerável as doenças crônicas degenerativas 
e neoplasias malignas, como o câncer de próstata, cabendo assim, atenções e 
esforços à saúde do homem (CHAVES et al., 2016).

O PSA tem grande impacto no screening, diagnóstico, tratamento e análise 
terapêutica do CaP. Inúmeros estudos clínicos têm evidenciado o seu grande 
potencial de utilização em oncologia urológica. De acorda com a Organização 
Pan-americana de Saúde, o Tr persiste como importante método propedêutico, 
por sua simplicidade, baixo custo e ausência de complicações. Salienta-se que 
a sensibilidade e a especificidade do Tr no diagnóstico e estadiamento do CaP 
apresentam valores variáveis, porém muito abaixo dos desejáveis (CHAVES et al., 
2016).

O presente estudo é de extrema importância, uma vez que se faz necessário, 
sensibilizar a população masculina que é essencial a realização de exames 
preventivos com a finalidade de melhorar os cuidados com a saúde, aumentado 
à perspectiva de vida diante do câncer de próstata diminuindo, assim, a taxa de 
mortalidade por essa doença. A participação do profissional de saúde frente à 
essa doença torna-se fundamental na realização dos exames para rastreamento 
e diagnóstico, no preparo psicológico do paciente diagnosticado com o câncer de 
próstata. As campanhas realizadas pelos municípios, com o apoio do Ministério de 
Saúde, têm aumentado o esclarecimento, resultando em uma grande procura por 
parte dos mesmos em relação aos exames e a importância em realiza-los. Sendo 
assim tornam-se necessários mais investimentos governamentais a fim de melhorar 
a prevenção frente ao câncer de próstata, trazendo a importância da realização do 
PSA e TR (ARAÚJO; MATOS; CARDOSO FILHO, 2018).

Sabe-se que os fatores de risco para o desenvolvimento do câncer de próstata 
são: idade avançada, pois três quartos dos casos acometem homens acima de 65 
anos de idade; histórico familiar que aumenta a probabilidade quando o homem 
possui na família casos de câncer de próstata; origem étnica onde a incidência 
é mais prevalente em negros e o fator dietético, porém, mudanças nos hábitos 
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alimentares como redução da ingesta de alimentos gordurosos e de carne vermelha 
e aumento do consumo de fibras, auxiliam na manutenção da saúde, minimizando 
o risco de desenvolvimento do problema. Outro fator de risco é o tabagismo em que 
o tabaco eleva a 61% do risco de óbito dos pacientes que possuem o câncer em 
comparação com pacientes que têm a doença, mas não possuem esse habito; e o 
excesso de peso corpóreo, apresentando aumento do risco para o desenvolvimento 
do câncer (PINHEIRO; ARAUJO; BARBOSA, 2015).

4 | 	CONCLUSÃO

Perante a realização da pesquisa, foi observado que a educação em saúde é 
muito importante, pois a partir dela vimos que é indispensável à prevenção á saúde. 
Os homens ali presentes demonstraram interesse em adquirir novos conhecimentos 
e esclarecimento das dúvidas, além de demonstrarem sentimento de satisfação 
pela atenção recebida durante as reuniões. Todos se sentiram a vontade para 
compartilhar suas experiências, exemplos vividos na sua família.

Os fatores de risco para câncer de próstata são, na maioria, desconhecidos e 
inevitáveis. Os dois fatores que apresentam certo consenso entre as fontes no que 
ser refere ao aumento do risco de desenvolvimento do câncer de próstata são a 
idade e história familiar.

Vale registrar a importância do tema, principalmente, pelos agravos à saúde 
e altos índices de morbidade e mortalidade masculina, entre os quais o câncer de 
próstata. As redes sociais como meios de divulgação para a saúde do homem e 
prevenção do câncer de próstata são valiosas, tendo em visto, as declarações dos 
sujeitos pesquisados.
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extratos de Punica granatum L. em animais da linhagem Wistar, associado ao exercício 
físico de força. Recentemente, participou como coautor de um estudo de metanálise inédita 
intitulada: Comparative Meta-Analysis of the Effect of Concentrated, Hydrolyzed, and Isolated 
Whey Protein Supplementation on Body Composition of Physical Activity Practitioners, que 
buscou verificar a eficiência de whey protein dos tipos concentrado, isolado e hidrolisado 
comparado a placebos isocalóricos sobre os desfechos de composição corporal em adultos 
saudáveis praticantes de atividade física.

LUIS HENRIQUE ALMEIDA CASTRO - Possui graduação em nutrição pela Universidade 
Federal da Grande Dourados concluída em 2017 com a monografia “Analysis in vitro and 
acute toxicity of oil of Pachira aquatica Aublet”. Ainda em sua graduação, no ano de 2013, 
entrou para o Grupo de Pesquisa Biologia Aplicada à Saúde sendo um de seus membros mais 
antigos em atividade realizando projetos de ensino, pesquisa e extensão universitária desde 
então. Em 2018 entrou no Curso de Mestrado no Programa de Pós-Graduação em Ciências da 
Saúde da Universidade Federal da Grande Dourados com o projeto de pesquisa: “Avaliação 
da Toxicidade Reprodutiva Pré-clínica do Óleo da Polpa de Pequi (Caryocar brasiliense 
Camb.)” no qual, após um ano e seis meses de Academia, obteve progressão direta de nível 
para o Curso de Doutorado considerando seu rendimento acadêmico e mérito científico de 
suas publicações nacionais e internacionais; além disso, exerce no mesmo Programa o cargo 
eletivo (2018-2019) de Representante Discente. Em 2019 ingressou também no Curso de 
Especialização em Nutrição Clínica e Esportiva pela Faculdade Venda Nova do Imigrante. 
Atua desde 2018 enquanto bolsista de Pós-Graduação pela Coordenação de Aperfeiçoamento 
de Pessoal de Nível Superior (CAPES) desenvolvendo pesquisas em duas principais linhas 
de atuação: nutrição experimental, na qual desenvolve estudos farmacológicos e ensaios de 
toxicidade com espécies vegetais de interesse para a população humana; e, nutrição esportiva, 
no tocante à suplementação alimentar, metabolismo energético, fisiologia do exercício e 
bioquímica nutricional. Atualmente é revisor científico dos periódicos Journal of Nutrition and 
Health Sciences, Journal of Human Nutrition and Food Science e do Journal of Medicinal Food. 
É ainda membro do Corpo Editorial do Journal of Human Physiology e membro do Conselho 
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Técnico Científico da própria Atena Editora.

SILVIA APARECIDA OESTERREICH - Possui graduação em Ciências Biológicas pelas 
Faculdades Reunidas de Administração, Ciências Contábeis e Ciências Econômicas de 
Palmas (FACEPAL), com especialização em Biologia pela Universidade Estadual do Centro-
Oeste (UNICENTRO-PR). Em 2000 obteve o título de Doutora em Ciências da Atividade Física 
e Desportes pela Universidade de León- Espanha, revalidado pela Universidade de São Paulo 
como Doutorado em Educação Física, área de concentração Biodinâmica do Movimento 
Humano. Atualmente é professora associada de Fisiologia Humana e diretora da Faculdade 
de Ciências da Saúde (FCS) da Universidade Federal da Grande Dourados (UFGD). 
Docente do quadro permanente dos Programas de Pós-Graduação em Ciências da Saúde 
(mestrado e doutorado) e Nutrição, Alimentos e Saúde, (mestrado) da FCS. Líder do grupo 
de pesquisa Biologia aplicada à saúde com três orientações em andamento de doutorado e 
cinco de mestrado. Coordenadora do Laboratório de Ensaios Toxicológicos (LETOX) da FCS 
onde desenvolve pesquisas na área de Farmacologia, ensaios pré-clínicos visando avaliar a 
ação farmacológica de compostos ativos naturais sobre os sistemas orgânicos (toxicidade e 
genotoxicidade) e fatores de risco associados à saúde.
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